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    “A escrita é uma coisa, e o saber, outra. A escrita é a fotografia do saber, mas não o saber em si. O saber é uma luz que existe no homem. A herança de tudo aquilo que nossos ancestrais vieram a conhecer e que se encontra latente em tudo o que nos transmitiram, assim como o baobá já existe em potencial em sua semente.”




    Tierno Bokar1




    




    

      

        	1 In: HAMPATÉ BÂ, Amadou. A Tradição Viva – Contos da África Ocidental. Lisboa: Plátano, 1985.



      


    


  




  

    Apresentação 





    Este livro foi escrito por uma professora brasileira, pensando em outros brasileiros possivelmente também interessados nesse tema. Meu nome é Alessandra Gomes, sou carioca, tenho 45 anos e atuo como professora há mais de 19 anos. Construí minha carreira profissional sobretudo na educação pública. Tenho muitos artigos publicados, desde o final da graduação, na faculdade de Letras da UFRJ, passando pelo mestrado e doutorado, ambos realizados no Programa de Pós-graduação em Literatura, Cultura e Contemporaneidade da PUC-Rio em 2016 e 2022, respectivamente.




    Meu interesse em pesquisar mais sobre a literatura infantil e sobretudo a infância em Angola começou com um curso de extensão que fiz sobre a Literatura Angolana, foi um curso longo, com 200h, sobre autores e obras importantes que refletem de modo bastante detalhado aquele país. Nele, tive um contato mais efetivo com Pepetela e, por sua vez, li “As Aventuras de Ngunga” (PEPELA, 1972). Tal texto marcou-me pela potência a um só tempo didática, estética e criativa, que mostra uma realidade dura, mas também fornece alternativas poéticas que fazem florescer nossa esperança por um futuro mais promissor a partir de um investimento no desenvolvimento de nossos jovens. Pensei, então, em aproximar esse rico universo ficcional desse público em formação. Parti assim de minhas pesquisas de doutorado, que já incluía leituras sobre Angola, para fazer esse recorte mais específico da literatura infantojuvenil. Para esta publicação, então, foi possível utilizar uma linguagem mais informativa, menos preocupada com as características de uma tese, mantendo o compromisso do rigor acadêmico, mas alterando apenas a linguagem textual com objetivo de tornar a leitura menos técnica e mais próxima também de quem não é, necessariamente, um especialista na área.




    Seja bem-vindo(a), assim, querido leitor, ao mundo da literatura infantojuvenil angolana! Este livro, portanto, é um misto de minha jornada pessoal e vontade pedagógica, projetado para estimular a curiosidade, criatividade e o interesse pela leitura dos nossos jovens leitores. Para tanto, busco propor um diálogo mais efetivo e afetivo com professores, pesquisadores e todos os demais interessados no tema. Minha proposta é investir no conhecimento da Diversidade Cultural Angolana, por meio de autores, obras e, ainda, um detalhado repertório iconográfico, especialmente selecionados, que nos ajude a conhecer e a refletir sobre a riqueza desse país. Personagens e cenários que transportarão os leitores e despertarão sua atenção para diferentes paisagens, tradições, costumes e perspectivas, além de possibilitar alternativas para uma educação que repense a África e sua relação com o nosso país, o Brasil.




    Acredito que algumas características da literatura para os pequenos possam contribuir para expandir o conhecimento da literatura infantojuvenil e corroborar para a formação de leitores, através de narrativas imaginativas e propostas pedagógicas previamente compartilhadas. Nessa perspectiva, as histórias angolanas podem desempenhar um papel fundamental no desenvolvimento das crianças, proporcionando não apenas entretenimento, mas também oportunidades de aprendizado, reflexão e crescimento pessoal. Na diversidade de suas narrativas, personagens e temas, a literatura infantil reflete uma rica tapeçaria cultural, histórica e linguística do país, oferecendo aos leitores uma janela para o mundo e uma conexão profunda com sua própria identidade e herança. Este livro pode, desse modo, apresentar alternativas para o desenvolvimento crítico e criativo de nossos leitores de todas as idades. Eles serão convidados a explorar realidades diferentes a um só tempo, perto e distante, refletindo sobre nossas próprias condições em nosso país.




    Prepare-se, assim, para começar uma viagem muito especial! Com o “Viagens pela Literatura Infantojuvenil Angolana”, você está prestes a embarcar em uma jornada para desvendar terras angolanas por meio de diferentes olhares e perspectivas. Vamos descobrir algumas histórias instigantes, conhecer personagens encantadores e encontrar caminhos para incentivar o hábito da leitura de forma educativa e lúdica, sobretudo, com os mais jovens.




    Descubra, divirta-se, aprenda e deixe-se encantar pelas belezas dessa literatura! Sejam bem-vindos! E obrigada pela confiança.


  




  

    Prefácio




    Alessandra Gomes da Silva integra o magistério federal, na carreira do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, exercendo suas atribuições no Colégio de Aplicação do Instituto Nacional de Educação de Surdos (CAp/INES) desde 2006. A partir de 2010, academicamente, dedica-se com mais afinco a questões relevantes no campo da surdez, tendo os títulos de Especialista, Mestre e Doutora com trabalhos destinados não só a acrescentar conhecimentos à sua carreira, mas a contribuir com a evolução dos estudos, especialmente literários. É preciso sublinhar de antemão que há escassas pesquisas nos estudos de literatura para a educação de pessoas surdas. Embora esta obra seja para o grande público brasileiro, surdo e não surdo, é impossível não sentir a legitimidade da inovação e a contribuição pioneira, necessária e muito bem-vinda ao campo da Educação – também de pessoas surdas. Afinal, jovens leitores existem pelo mundo, surdos e não surdos.




    Este livro vem a público, amadurecido pela experiência de quase duas décadas de atuação da professora Alessandra na educação básica brasileira, precisamente quando ela desempenha pela primeira vez a função de diretora do CAp/INES. Isso traz à tona não só a evolução da profissional que investiu no processo de desenvolvimento docente, mas também evidencia que, em 2025, ela está dirigindo a única escola federal de alunos surdos do Brasil. Para quem ainda não sabe, a comunidade surda é heterogênea, plural e diversa. No âmbito do CAp/INES, é uma minoria linguística utente da Língua Brasileira de Sinais (Libras). Trata-se de um alunado que cotidianamente explicita aos professores a dificuldade no acesso à leitura em língua portuguesa e o desafio da fruição estética dessa prática cultural. Alessandra é a diretora de um Colégio cheio de bebês, crianças, jovens, adultos e idosos, todos potenciais leitores, com os quais ela convive, na pluralidade, diariamente. Ela bem sabe, mais do que muitos docentes, a complexidade de se fomentar a leitura na educação básica! É especificamente com essa experiência singular que ela tem autoridade – acadêmica e profissional – de propiciar um guia com propostas didáticas e pedagógicas para a formação de jovens leitores – e acrescento, a meu juízo: também de leitores jovens.




    Acompanho a trajetória da professora Alessandra há mais de 15 anos e, celebrando com alegria, testemunhei os pontos altos de sua vida acadêmico-profissional até aqui. Posso afirmar com serenidade que a obra que estão prestes a ler é fruto da dedicação séria de uma docente-discente que expõe, nas brechas e dobras das páginas, robusta base literária e pedagógica para discutir a Literatura Infantojuvenil Angolana, cooperando com a formação de leitores em pleno século XXI, tempo repleto de desafios à formação do leitor face à celeridade e, por que não, superficialidade com que, atualmente, se pretende esgotar a prática – que soa morosa – de ler livros. Se antes era desejável como um prazer, um hobby, um hábito a ser desenvolvido e estimulado entre os mais jovens, hoje, lidamos com o desafio de que ler deve ser imediata e rapidamente mais interessante que as mídias sociais. Uma competição desleal.




    Esta obra se dirige, portanto, muito afetuosamente aos professores e mediadores de leitura, ao trazer ao primeiro plano a relevância de um leitor consciente da diversidade, crítico do mundo que o cerca, empático e atento à tolerância, que não é pouca coisa. Ressalta que os livros devem acompanhar e as histórias devem ser recursos na nossa jornada. Associa o letramento literário a uma bagagem ampla, com boas estratégias de mediação e fomento à leitura como uma prática cultural. A Literatura Infantojuvenil de que trata a professora Alessandra é uma ferramenta valiosíssima de desenvolvimento pessoal, de empatia e de compreensão da realidade, independentemente da faixa etária.




    A autora opta pela Literatura Infantojuvenil Angolana não ao acaso. Atenta ao fato histórico de que de Angola partiram, forçadamente, africanos negros escravizados, é inegável que milhões deles foram trazidos para o nosso país, o que marcou a dispersão física e sociocultural da população africana pelo mundo – movimento conhecido como diáspora. Nas próximas páginas, é denunciada a opressão e enfatizada a resistência, luta e construção identitário-cultural-política de um povo. Brasil e Angola comungam dessa marca histórica, por conseguinte, é urgente, via Literatura, dar novos significados – reexaminando, e não engessando as histórias contadas – a esse processo histórico tão doloroso e não completamente superado.




    Esta obra sublinha a implementação da Lei 10.639 de 2003 e reforça a urgência da educação antirracista na educação básica. Por isso, opera com questões bastante caras à atualidade como representatividade, desconstrução de estereótipos, história e memória, cultura e tradições, dentre outras, que podem ser sublinhadas no estudo da Literatura Infantojuvenil Angolana.




    Apresento, pois, com satisfação, ao grande público – e especialmente aos docentes – o primeiro e tão precioso livro da professora Alessandra Gomes, mulher negra, que é uma potente autora a agregar alternativas sólidas à biblioteca e ao arcabouço didático-pedagógico daqueles interessados em expandir a Literatura aos nossos jovens leitores!




    Niterói, 07 de abril de 2025.




    Profa. Dra. Giselly dos Santos Peregrino




    Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES)
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    Por que estudar a literatura infantojuvenil angolana?




    “Vos agradeço, vos abraço: em criança como agora, eu andava em busca das vossas histórias para fingir e acreditar que os livros sempre inventam essa fogueira de sermos meninos à volta dela” (Ondjaki, 2012, s .p.)




    Inicialmente, gostaria de explicar que o que chamo no livro de literatura infantojuvenil é tradicionalmente conhecido como um gênero literário destinado a crianças e jovens, abrangendo desde bebês até adolescentes. Sua importância reside na capacidade de entreter, educar, desenvolver habilidades linguísticas e cognitivas, além de promover valores e reflexões importantes para o crescimento e desenvolvimento dos leitores. Durante muito tempo, essa literatura foi reduzida a questões morais e/ou pedagógicas. Com o passar dos anos e o avanço das teorias pedagógicas e literárias, a abordagem da literatura infantojuvenil se modificou significativamente. Hoje, valoriza-se cada vez mais a diversidade de temas, estilos narrativos e perspectivas culturais nessas obras voltadas a crianças e jovens, buscando-se oferecer textos que não apenas entretenham, mas também inspirem, informem e estimulem a imaginação e o pensamento crítico dos leitores jovens em formação.




    Nesse sentido, para pensar o livro voltado a esse público, vamos explorar alguns pressupostos específicos de análise da literatura infantojuvenil, levando em consideração não apenas o texto escrito, mas também a ilustração e a disposição do texto na página, uma vez que tais elementos são de extrema importância, pois cada um desempenha um papel significativo na experiência de leitura das nossas crianças e jovens. Hoje já consideramos que uma obra para crianças é composta tanto do texto escrito, passando pelas imagens contidas nele e, por fim, a disposição das palavras no decorrer do livro. Aqui estão algumas razões que explicam melhor essa abordagem, que leva em conta a relação do texto escrito com o texto imagético para a construção da obra:




    Compreensão e Interpretação: As ilustrações em um livro infantojuvenil muitas vezes complementam e enriquecem o texto escrito, auxiliando na compreensão e interpretação da história. As imagens podem fornecer pistas visuais sobre o enredo, os personagens, as emoções e os cenários, facilitando o entendimento para os iniciantes no hábito de leitura. Há várias estratégias construídas na interação dos elementos verbais e não-verbais de uma obra. Em nosso livro, por exemplo, as ilustrações foram pesquisadas de forma a contribuir para a construção da obra como um todo e não como adornos menores ou menos significativos, sobretudo contribuindo para ampliar nosso repertório visual sobre Angola.




    Estímulo à Imaginação: As ilustrações em livros infantis estimulam a imaginação das crianças e jovens, permitindo que elas visualizem o mundo da história de forma mais vívida e envolvente. Isso contribui para o desenvolvimento da criatividade e da capacidade de criar imagens mentais enquanto leem. As imagens podem, por exemplo, antecipar um conteúdo, reforçar algo que está expresso por escrito ou, ainda, contradizer o que está sendo narrado, dialogando com as percepções de nossas crianças e jovens que têm contato com o texto lido.




    Apelo Visual: A disposição do texto e a forma como as ilustrações são apresentadas podem tornar o livro mais atrativo para as crianças, a partir da valorização de aspectos visuais. Uma diagramação bem elaborada, com uso adequado de cores, fontes e espaçamento, pode despertar o interesse dos leitores e incentivá-los a explorar o conteúdo da obra, enriquecendo o texto lido. Em uma obra, há uma intencionalidade dos elementos presentes, criada a partir de um entrelaçamento de linguagens para a construção desse texto.




    Elementos Estéticos: As ilustrações em livros infantojuvenis também têm um papel estético importante, contribuindo para a beleza e a harmonia da obra como um todo. O design das ilustrações e a integração com o texto podem criar uma experiência estética agradável e significativa para os leitores. Aqui, incluímos elementos além da ilustração como tipografia, ou seja, o formato e a disposição das letras para formar o texto, layout, forma como será apresentada a página do texto, formatos e tamanhos para a publicação do texto.




    Expressão de Emoções: As ilustrações têm o poder de expressar emoções de forma visual, complementando as descrições emocionais do texto escrito. Isso permite que as crianças compreendam melhor as emoções dos personagens e se identifiquem com as experiências narradas na história, gerando conexão com os jovens leitores.




    Abordagem Multissensorial: Ao considerar o texto escrito, as ilustrações e a disposição do texto, os leitores infantojuvenis são expostos a uma abordagem multissensorial da leitura. Isso estimula diferentes aspectos cognitivos, perceptivos e emocionais, proporcionando uma experiência de leitura mais rica e completa. Nesse sentido, é muito importante destacar uma progressiva mudança de abordagem dessas imagens. Isso porque, durante muito tempo privilegiaram-se representações homogêneas, com personagens de pele clara, num padrão próximo ao povo europeu, independentemente do contexto de produção e fruição da obra. Atualmente, já há um considerável esforço para incluir uma gama mais ampla de personagens e cenários que dialoguem com uma diversidade étnica, cultural e social, que é bem mais próxima do que encontramos no mundo real, com personagens negros, indígenas, com deficiência, entre outras características. Como desafio, propomos aos leitores, por exemplo, que pensem em características próprias, espaciais, geográficas, de fauna e flora, das diferentes regiões africanas, ou, mesmo, dos diferentes países desse continente. No geral, sabemos que a maior parte de nós irá reproduzir apenas poucas imagens, provavelmente ainda bastante estereotipadas do território angolano. É esse tipo de entrave que gostaríamos de repensar através do livro. Espero que, ao final da leitura, seja possível ampliar esse repertório iconográfico e/ou imagético de cada leitor-educador.




    Para a construção da obra, voltada a aprimorar o trabalho com o público infantojuvenil, encontramos ainda uma valiosa contribuição no pensamento da escritora argentina Maria Teresa Andruetto (2018). Para ela, é importante a construção de uma linguagem simples, não pobre, e autêntica, que seja capaz de dialogar diretamente com crianças e jovens. Ela argumenta que uma linguagem excessivamente elaborada ou artificial pode afastar esses leitores menos experientes e obscurecer a mensagem central da obra. Também destacamos a inoperância de um texto predominantemente didático, que se propõe explicitamente a instruir as crianças. Torna-se necessário saber escolher obras que possam dosar entre estético, iconográfico e pedagógico para manter o interesse e a motivação dos novos leitores em formação.




    Dessa forma, reforça-se a valorização de todos os elementos articulados para a construção da narrativa. Andruetto (2018) discute ainda o papel ativo do leitor na construção do sentido da obra, especialmente na literatura infantojuvenil. Ela enfatiza que as crianças e os jovens trazem suas próprias experiências, sentimentos e interpretações para a leitura, e que o texto literário deve ser suficientemente “aberto” para permitir uma variedade de leituras e entendimentos. Ela defende, por fim, a ideia de que a literatura infantojuvenil não deva subestimar a capacidade das crianças e dos jovens de compreender e refletir sobre temas universais e complexos, como amor, morte, identidade e justiça, guerra ou violência, etc. A reconhecida pesquisadora acredita que os autores devem abordar esses temas de forma sensível e acessível ao público principal da obra, sem desconsiderar a inteligência e a sensibilidade dos leitores jovens.
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